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Nosso 
Admirável Galileu 

UM DOS ÚLTIMOS cultores da farmacopéia clás-
sica entre nós, acertado na sobriedade da influencia gulè-
nica, deixou vaga sua cadeira de farmacêutico e dedica-
do servidor do Hospital da Fundação Espirita "Allan 
Kardec", de Franca. O admirável Galileu dos Santos 
Maccdo, formado por conceituada Escola de Farmácia, 
exerceu por longos anos sua profissão, quando ainda as 
boticas mantinham seus laboratórios próprios e os ma-
nipulauorcs atendiam o receituário médico sob domínio 
úa química e física conjugadas, Integrava-se assim no 
estudo permanente e se sobressaiu por sua experiência 
consciente. No quadro de valores dos competentes far-
macêuticos francanos destacavam João Luz, Antônio Pi-
nho, Manoel Silva, Sebastião Trocoli Júnior, I.uiz Perei-
ra, Pelotas Avelar, Coutinho e outros. Dessa turma so-
brevive ainda para gáudio nosso o Orestes Moretti, Odair 
Bc-rtoleto e poucos mais. Essa gente sabida completava-
se numa geração de verdadeiros cientistas, dificilmente 
supcrávcl. Galileu Macedo dotado de simplicidade exem-
plar e pcrcucicnte, nos ofereceu por longo tempo seu 
convívio salutar. Desde a Loja Maçônica, quando tinha-
mos ponto de reenccntro nas sessões econômicas às ati-
vidades nosológicas no Hospital "Allan Kardec", aonde 
estava sob sua competente direção o Departamento da 
Famiácia, mantida em favor dos que ali se encontram 
ccnfinados e em tratamento de enfermidades psicepatas. 
Seu trato com os famosos manuais de farmacologia o 
identificava em segurança dedutiva, pois muitas fórmu-
las indicadas aos casos enfermiços ele, por seu sexto sen-
tido, aduzia ou associava substâncias mais prevalentes 
para os resultados imediatos. Jamais se jactanciava de 
seu alcance intuitivo, pois atribuía essas manifestações à 
sua mediunização muito equilibrada. Nem poder-sc-ia co-
locar cm dúvida esses seus dons psiquícos, pois ele sem-
pre se confessou discípulo de Eurípedes Barsanulfo des-
de o tempo em que seus pais Francisco Macedo e da. 
Laurinda dos Santos, por algum, estiveram em Sacra-
mento (MG). Seu progenitor exerceu também a prática 
de farmácia, porém se destacou mais como contador res-
ponsável da casa Comercial Andrade, Martins e Cia. , 
firma concessionária e de representações d e Franca anti-
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ga. Em nossos encontros, que se tornaram diários, no 
Hospital "Allan Kardec" pudemos aprender com ele esse 
equilíbrio do homem cheio de paz e sem dolo. Um exa-
to tipo que se pode indicar naquele ente descrito pelo fi-
lósofo e escritor contemporâneo J . Herculano Pires, em 
seu alentado livro "SER E SERENIDADE". Os irmãos 
da Galileu dos Santos Macedo compõem-se ainda nessa 
valorosa família composta pelos amigos: Atila, Francis-
co, Ilce, Flávio e as irmãs: Lourdes, Larindinha, Nízea e 
Normélia. Eles todos refletem em lembrança cs outros 
ausentes de sua irmandade: Luiz e Ivete Macedo Salomão' 
ambos dispensados há tempos do ponto na vida corpórea. 
Consorciaiío com da. lraci Oliveira Macsdo, nos deixa co-
mo herança valiosa seus considerados filhos: Galileu Jú-
nior, Francisco Augusto, Laurinda e Cleide. Sensível e 
estudioso das ciências esotéricas. Galileu Macedo pro-
pendeu para o Espiritismo Cristão e todos os seus atos 
no-Io mostravam como o imortal de trajetória milenar no 
seu desprendimento e tolerância. Seus sobrinhos Felipe 
Salomão e William Salomão, bem como outres mais, sem-
pre nos deram informações iapidares de suas atitudes li-
bertas do preconceito humano Nós, em convívio com 
esse amigo de princípios elevadas, aprendemos dele inú-
meras lições de renúncia e nes declaramos, embora lon-
ge de imita-lo, como um dos seus mais humildes discí-
pulos. . . 

Agnelo Morato 

O r a ç ã o 
Em momentos de crises, de exacerbadas obsessões, 

quando pensamos que não temos mais forças, que não 

conseguiremos resistir, surge-nos à mente, fruto de boa 

inspiração, o desejo de orar. Nestes supremos instantes 

é que podemos constatar o poder da prece, pois, por ex-

periências próprias — e digo isso com toda a humilda-

de possível, — afirmo que a tempestade emocional se 

acalma, reequilibra-se com um singelo Pai Nosso o qual 

asserena os nossos espíritos. "Pedi e dar-se-vos-á", re-

comendou-nos o Mestre Jesus. 

Deus assiste-nos sempre e quando nos lembramos 
Dele, Ele, respeitando o nosso livre-arbítrio, ajuda-nos, 
orienta-nos. Então, sentimos uma paz inexcedível e o» 
nossos pensamentos voltam à normalidade. 

O hábito de orar liberta-nos de inúmeras mazelas, 

de inenarráveis pdaecimentos; com ele, sem dúvida, nos-

sos Guias Protetores têm, encontram melhores oportuni-

dades para nos auxiliar. Em assim sendo, cheguei à sua-

ve conclusão, com muita alegria, de que o hábito de orar 

deve ser uma constante em nossas vidas. Como é agra-

dável orar e pedir tudo de bom para os outros e para 

nós também! 

José Joaquim Narciso de Lima 

•N ão abandones a tua possibi l idade de 

trabalhar e cont inua fiel aos próprios deveres». 

E m m a n u e l 

ESTUDE E S P E R A N T O 
«t tu ts i* t u i s i f í «manei 

pefróll Língua Auxi l iar cr iada pelo Dr. Luduv íco 

Lazaro Zatnenhof, ob jet iva proporc ionar um 

meio fáci l de intercompreens&o entre os povo» 

que fa lam idiomas distintos. 

O próximo Congresso Brasilei-
ro de Jornalistas e Escritores Es-
píritas, que será realizado na ci-
dade de S. Paulo de 14 a 17 de 
novembro de 1985, sob a coorde-
nação da ABRAJEE paulista, já 
está com seus delineamentos práti-
cos concluídos. 

Dentro do calendário já orga-
nizado, até maio de 1985 deverão 
estar definitivamente estabelecidos 
lccal para realização do Congres-
so, taxa de inscrição para o mes-
mo, plano de hospeiagem para os 
congressistas e demais detalhes ti-
dos como importantes para o co-
nhecimento dos interessados. 

Vale ressaltar, que os assuntos 
principais dó Congresso de 85 gi-
rarão em terno da Literatura Es-
pírita, assim distribuídos: Tema 
Centreal: Literatura Espirita me-
diúnica e não mediúnica. Tema 
Pnralclo: A Imprensa Espírita e 

sua função doutrinária. 

Como sugestão para trabalhos 
e teses destinados ao Congresso, 
a Comissão Organizadora está 
oferecendo os seguintes assuntos: 
Literatura Espírita Infantil; Infan-
to-Juvenil; Atualidades Científicas 
de André Luiz e outros; Literatu-
ra Espírita e Jornalismo; Formas 
de Ordenação do Processo de Di-
vulgação da Literatura Espírita; 
Literatura Espírita do Futuro; A 
Religião na Literatura Espírita; A 
importância dos Suplementos Cul-
turais e Literários no Jornalismo 
Espírita; A Dramaturgia Espirita, 
etc. 

Informações de qualquer natu-
reza sobre o COMURAJEE pode-
rão ser procuradas através de car-
tas para a rua Japurá, 211 — 5 ' 
andar, ou ainda pela caixa pos-
tal, 8763. 

Integração da F a m í l i a » 
Realizar-se-á no mês de mar-

ço próximo vindouro, de 25 a 30 
deste, sob os auspícios da UNIME 
— União Iniermunciipal Espírita 
de Franca, a V Campanha Integra-
ção da Família, com o slogan de 
Emmanuel. "A melhor escola ain-
da é o lar". Esta promoção tem 
por objetivo o fortalecimento dos 
laços da família na sua importan-
te função regeneradora e educa-
dora., 

O evento é parte integrante do 
Plano de Atividades da UNIME, 
que conforme está divulgado, 
estará se realizando nas depen-
dências das diversas Casas Espíri-
tas cie Franca (SP). Como suges-
tão de temas aos participantes da 
Campanha Integração da Família, 
à Comissão Organizadora está ofe-
recendo alguns assuntos, com o 
artigo: A Criança sob o ponto de 
vista da Doutrina Espírita. 
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Conheça o Espiritismo, 

através das obras básicas 

da Codificação. Há mais de 

100 ano9, revelando com 

bom senso. 

Itucado de I r i t i ã d 
As vezes, uma lei pode servir de comparação para 

melhor entendimento do que se passa também no plano 
moral. Consideremos o fenômeno luminoso da refração. 
Quanto um raio de luz, vindo do ar, penetra na água, 
ele sofre um desvio, afastando-se da direção inicial. A 
esse afastamento damos o nome de retração da luz. Di-
zemos, (e disto sabe a criança na escola elementar) que 
a luz se retratou.. . 

Pois muito bem. . . Não raro um ideal é dos mais 
nobres. Baseia-se em idéias generosas e nobilitantes. Tem 
em vista um objetivo realmente grandioso. Contudo, ao 
entrar em contado com os homens — como a realida-
de se torna bem diferente do que prometia aquele ideal 
superior!... 

A doutrinas mais belas podem ser deturpadas pela 
manipulação humana, quase sempre interessada em ape-
nas levar vantagens pessoais. É a luz que, procedente 
a água poluída do charco. 

A mensagem divinal de Jesus foi ardente sol que 
refulgiu nes céus da humanidade vinte séculos atrás. £ 
o clarão que nos conduz a pouco e pouco das nossas tre-
vas para as suaves claridades da redenção espiritual. 
Será o eterno farol a guiar-nos nas trajetórias ascenden-
tes na imensidão do Infinito!. . . 

Todavia, a malícia dos hemens — quantas vezes ao 
longo da História fez com que esta suprema luz sofresse 
dolorosas refrações, sofrenio a influência perniciosa de 
interesses políticos... de convenções sociais... de jo-
gos financeiros... de paixões individuais... no agitad-. 
bazar de balofas ilusões!.. 

O próprio texto evangélico padeceu mutileções e en-
xertos, alterações e ajeitamentos, deformações e emen-
das tendenciosas. Como retardou tanto a marcha evolu-
tiva da raça humana, fomen'ando-se até, por incrível que 
pareça, guerras admajorem gloriam Dei (guerras para 
maicr glória de Deus)!. . . 

Amigos! Irmãos queridos!.. 

Cuidemos que a História n3o se repita mais . . . 
Preservemos a pureza doutrinária do Espritismo... 

B um preciosíssimo legado, cuia integridade temos 
todos o inadiável dever moral de zelar!.. 

Celso Martins 
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F U N D A Ç A O E S P I R I T A " A L L A N K A R D E C " 

C C C MF N? 47.957.667/0001-40 

BALANÇO PATRIMONIAL CONDENSADO ENCERRADO EM 31/12/84 

A T I V O VALOR P A S S I V O VALOR 

CIRCULANTE CIRCULANTE 

Disponível: 

Hospital 

Gráfica 

Jornal 

176.029.483 

660.632 

2.666.391 

Hospital 

Gráfica 
82.382.698 

12.261.233 

Disponível: 

Hospital 

Gráfica 

Jornal 

176.029.483 

660.632 

2.666.391 
NAO EXIC IVEL 

Hospital 

Gráfica 
Jornal 

94.643.931 

Realizável: 

Hospital 

Gráfica 

179.356.506 

'41 .359.895 

16.676.257 

NAO EXIC IVEL 

Hospital 

Gráfica 
Jornal 

247.371.677 
5.836.800 
2.666.391 

Realizável: 

Hospital 

Gráfica 

179.356.506 

'41 .359.895 

16.676.257 

255.874.868 

12.487.480 

380.441 

PERMANENTE 
Imobilizado: 

Hospital 
Gráfica 

58.036.152 

124.852.477 

1.141.585 

RESULTADO DE EX . FUTUROS 
Hospital 
Gráfica 

255.874.868 

12.487.480 

380.441 

PERMANENTE 
Imobilizado: 

Hospital 
Gráfica 

58.036.152 

124.852.477 

1.141.585 12.867.921 

125.994.062 

TOTAL DO ATIVO 363.386.720 TOTAL DO PASSIVO 363.386-720 

DEMONSTRAÇÃO DAS CONTAS DE DESPESAS E RECEITAS 

D E S P E S A S VALOR RECEITAS VALOR 

HOSPITAL 

Pessoal Serv. Próprios 
Pessoal Serv. Terceiros 
Mcdic. Mat. Componentes 
Impostos, Taxas e Contribuições 
Despesas Financeiras 
Despesas Gerais 
Resultado do Exercício 

GRAFICA 
Pessoal Serv. Próprios 
Pessoal Serv. Terceiros 
Matéria Prima e Componentes 
Impostos, Taxas, Contribuições 
Despesas Financeiras 
Despesas Gerais 
Resultado do Exercício 

• JORNAL 

Mat. Primas, Màt. Componentes 
Impostos, Taxas, Contribuições 
Despesas Gerais 
Resultado do Exercício 

TOTAL DA DESPESA 

458.538.615 
3.166.762 

292.183.030 
1.984.878 

94.425 
56.392.774 

135.890.972 I 

948.251.456» 

HOSPITAL 

Receitas Ordinárias 

Receitas Extraodinárias 

GRAFICA 

Receitas Ordinárias 
Receitas Extraordinárias 

JORNAL 

Receitas Ordinárias 
Receitas Extraordinárias 

995.866.750 

757.884.985 

190.366.471 

948 251.456 

38 347.740 

768.501 

39 116.241 

3 903.653 
4 595.400 

8.499.053 

995.866.750 

= R E C O N H E C I M E N T O = 

Reconhecemos a exatidão do presente Balanço Patrimonial do ATTVO e PASSIVO, somando 
a importância de Cr$ 363.386.720 (Trezentos e sessenta e três milhões, trezentos e oitenta e seis mil, se-
tecentos. e vinte cruzeiros), bem como, a Demonstração das Contas de RECEITAS e DESPESAS a importân-
cia de CrS 995 .866.750 (Novecentos e noventa e cinco milhões, oitocentos e sessenta e seis mil, setecentos 
e cinquoenta cruzeiros). 

Franca, 31 de dezembro de 1984. 
GUALTER DE A CARDOSO DD ALVO BRAGA MANOEL F. DE ANDRADE 

19 Tesoureiro Presidente Contabilista 
CRC-SP n<? 87.933 
CPF n? 744.958.528/68 

Coluna da fraternidade 
Nilo Dine nos escreve e expõe sua trajetória de 

acúleos sofrimentos. Em seus dias de mocidade, pleno 

de viço e saúde, procurou negócios compatíveis com seu 

tino de comerciante. Musicista muito apaixonado, exe-

cutava seu violino em estilo de bom artista e conseguia 

interpretar os trechos de Litz, Beethoven, Paganini e ou-

tros compositores de renome. Consorciou-se em tempo 

de lindo romance e conseguiu ediFicar um lar sob as es-

truturadas recomendadas pelos cânones religiosos e cris-

tãos . Educou seus filhos na medida de seus recursos e to-

dos eles se encaminharam na sociedade com profissões 

liberais de muito projeção. As filhas professoras, os fi-

lhos, uns economistas e outro bancário. Esteve fora da 

sua cidade natal por alguns anos, quando dirigiu uma em-

presa de artefatos de couro no Sul de Goiás. No entan-

to, uma moléstia irreversível tomou-lhe o organismo. 

Constataram gligosúria no sangue sob irreversível dia-

bete, já em estado adiantado, deu-lhe como presente a 

amputação de uma das pernas. E esse amigo, em seu 

bom humor e otimista não se queixa dessa prova, por 

demais aguda, porque acha que se lhe amputaram uma 

perna, ficou-lhe a outra para tentativas de andar de mu-

letas, sem necessidade de cadeira de rodas. No entanto, 

o de que mais reclama, isto sim, a falta de solidarieda-

de dos filhos. Um deles, do qual ele, Nilo Dinc cuidou 

com mais desvelo, há muitos anos não lhe visita, nem 

lhe envia um cartão filial para perguntar-lhe de seu es-

tado. E esse nosso amigo nos pergunta o motivo de tan-

ta ingratidão e descanso tão amargo, em face de sua vi-

da agora cheia de prenúncios dolorosos. Se o nosso con-

sulente cresce ou tivesse noções das leis de Causa e Efei-

to, esposadas pelo Espiritismo teria esclarecimentos bem 

retüíneos sebre a ingratidão dos filhos. Apenas para 

seu consolo, pedir-lhe-íamos, lesse no "Evangelho Segun-

do o Espiritismo", no cpaítulo X I V — na Instrução dos 

Espíritos, a memorável lição "A Ingratidão dos Filhos". 

Essa página esclarece bem nossa posição em face desses 

acontecimentos entre os nossos familiares. Ainda deve-

mos dizer ao Nico seja forte e ame mesmo assim ao seu 

filho que não lhe corresponde à paternidade na hora de 

suas aflições. Procuremos orar para os ingratos, pois 

cedo ou tarde eles hão de sorver o mesmo fél, que dis-

tilam de seus corações... 

Zé Ruço 

S u g e s t ã o para a criação tíe u m p r o o r a m a 
Espirita na televisão 

As Federações Espíritas sediadas dentro de um mes-
mo raio de ação de determinado canal de televisão, se 
encarregariam de patrocinar um programa, nem que fos-
se, para começar de 15 minutos por semana. Se neces-
sário, um apelo deveria ser feito, para que todos os Cen-
tros Espíritas e até mesmo pessoas simpatizantes à Dou-
trina, colaborassem, a exemplo do que vem sendo feito 
há anos com a L. B . V. 

ROTEIRO: 
A TV ( . . . ) anuncia a próxima atração. A se-

guir apareceria no vídeo: 

" E S P I R I T I S M O E M M A R C H A " (ape-
nas um exemplo). 

Logo em seguida, aparece na tela a figura de MOI-
SÉS, com a palavra: 

PRIMEIRA REVELAÇAO 

Embaixo e, com caracteres bem legíveis esta pro-
fecia: 

"O Senhor teu Deus suscitará um PROFETA de 
melo de teus irmãos, semelhante a mim; a ele ou-
vlrás." Dcuterunômto: — XVII I : 15 
Ao desvanecer este quadro, surge na tela JESUS 

CRISTO tendo ao alto: 

SEGUNDA REVELAÇÃO 

Do mesmo modo em "negrito" acima, sairá este 
enunciado do Senhor: 

"Eu sou o Caminho a VerdoJe e a Vida. Ninguém 
vem ao Pai senão por mim. " — João: X1V:6. 
Após o mesmo processo de mudança do quadro, 

eis que parece a inconfundível figura de "Allan Kardec" 
e, ao alto de sua cabeça, para fechar o Triângulo, a pa-
lavra: 

TERCEIRA REVELAÇAO 

Embaixo, a exemplo dos de cima, apareceria esta 

frase lapidar do Codificador: 

"Conhece-se o verdadeiro Espírita, pela sua trans-
formação moral". 
A seguir, o apresentador fará uma Prece curta e 

Improvisada. Daí em diante se dará início ao conteúdo 
do Programa que poderá ser de cunho informativo, edu-
cativo, e acima de tudo, que leve esclarecimentos e CON-
SOLO (1), às criaturas que neste fim de século vem sen-
tindo completo abandono, por parte dos Líderes Reli-
giosos, conforme lamenta, aquele deputado assassinado 
em Paranavaí em 1982. (2) 

De conformidade com a repercussão do Programa, 
"NAO FALTARA PATROCINADORES" que o garan-
tirão no ar por muitos e muitos meses. 

Os comerciais devem ser discretos e se possível, sub-
liminar . 

Na TV Globo podemos contar com a colaboração 
quase certa do confrade Augusto César Vanuccj que, além 
de experimentado Produtor e Diretor de excelentes Pro-
gramas já levados ao ar, é Espírita atuante. 

Aí fica a sugestão. Sabemos que a tarefa não é fá-
cil! Mas também, não é impossível. 

Theodomiro Rossini 

(1) — O Reinado do Consolador estabeleceu-se a 18 de 

outubro de 1857. 

(2) — Reportagem completa em O IMORTAL de Cam-

be PR . , novembro de 1984. 

O Livro dos Médiuns, publicado em janeiro tfe 1861, 

É uma obra que reúne o ensino especial dos Espíritos 
Superiores sobre as explicações de todos os gêneros de 
manifestações, os meios de comunicação com os espí-
ritos, o desenvolvimento da Mediunidade, as dificulda-
des e os tropeços que eventualmente possam surgir na 
prática mediúnica. 

£ constituído de duas partes: Noções prelimina-
res e das manifestações espíritas. 

Dentre os vários assuntos que aborda, destacam-se: 
provas da existência dos espíritos, o maravilhoso e o so-
brenatural, modos de se proceder com os materialistas, 
três classes de espíritas, ordem a que devera obedecer 
os estudos espíritas; a ação dos espíritos sobre a maté-
ria, manifestações inteligentes, as mesas girantes, mani-
festações físicas, visuais, bi-corporcidade, psicografia, 
laboratório do mundo invisível, ação curadora, lugares 
assombrados (com comentários sobre o exorcismo); ti-
pos de médiuns e sua formação, perda e suspensão da 
Mediunidade, inconvenientes e perigos da Mediunidade, 
a influência do meio e da moral do médium nas comuni-
cações espíritas, mediunidade nos animais, obsessão e 
meios de a combater; trata também de assuntos referen-
tes à identidade dos Espíritos, as evocações de pessoas 
vivas, a telegrafia humana além de vários temas intima-
mente relacionados com o Espiritismo experimental. 

Não menos importantes são os capítulos dedicados 
as reuniões nas sociedades espíritas, ao regulamento ofi-
cial da Sociedade Parisiense de Estudos Espíritas e aos 
vocabulários espíritas. 

Como se observa, os Livros dos Médiuns é a obra 
básica da Ciência Espírita; graças a ele o Espiritismo 
firmou-se como Ciência Experimental. 

Embora publicado, há mais de 100 anos, seu con-
teúdo é atual; seus ensinamentos permitem ao leitor es-
tabelecer relações evidentes da Ciência Espírita com vá-
rias conquistas científicas da atualidade. 
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Comentando o 

Evangelho 
An ton i e t a Bar in i 

O Passe cura ? 
"Vinde a mim, todos vós que estais aflitos o 

sobrecarregados, que EU vos aliviarei." 

Jesus — Mateus: X I , 28 

Em um diálogo com companheiros de ideal dou-

trinário surgiu uma questão que muitos se fazem ou ou-

vem com freqüência. 

— O PASSE CURA? 

As opiniões foram as mais variadas possíveis. 

Para se chegar a uma conclusão sem nos deixarmos 

levar por espírito místico, devemos nos lembrar das lições 

ce nossos amigos espirituais, de nosso codificador e ob-

servar fatos reais. ' i «J j.k. í 

Para início de raciocínio levemos em consideração 

certos aspectos: JJà. l 

19 — O que entendemos por CURAR? 

Qualquer um dos bons dicionários nos dirá: 

cirrar — restabelecer a saúde de; livrar de uma 

doença. | 

2? — CURA D E DOENÇA — queremos todos nos 

livrar da doença sem nos lembrarmos, em tennos de espi-

ritualidade maior que cada doença, segundo Emmanucl 

(1), tem sua linguagem silenciosa e se faz acompanhar 

ce finalidades especiais. 

A doença nunca é vista como uma mensageira ami-

ga que nos convida à meditação necessária "para nos 

tornarmos mais humanos entre as criaturas". (André 

Luís) I 

Todos a vemos como um estorvo, uma perturbação. 

3 ' — Sabemos que a doença deve ser debelada pois 

se assim não fosse, Deus não nos abriria o entendimento 

e a inteligincia para os recursos necessários. 

Buscar pcis o recurso de cura é obrigação de to-

dos nós! 

Revoltarmo-nos contra a doença é que não podemos. 

4? — Onde a causa das doenças? 

Em nós mesmos. 

"Fm nossas atitudes desequilibradas. 

Em nossos sentimentos, pensamentos e vibrações 

voltados para o mal. 

Fm nossa necessidade de progredir. 

Se não fosse assim onde estaríamos pondo a no-

ção de Justiça e Amor de Deus? 

Dai a imperatividade cta busca de recursos: de or-

dem material e de ordem espiritual. 

Somos corpo e alma! 

A cura tem que ser completa! 

Este aspecto de cura completa depende muito, mui-

to mesmo, de nós. 

Metade da cura depende do doente! 

Busquemos a poção medicamentosa que equilibra as 

sagradas funções do corpo porém busquemos também o 

equilíbrio das tunçoes sublimes da mente, da alma. 

£ aí que reside a central geradora de forças para a 

cura, se não da moléstia física, pelo menos da compreen-

são de que há uma lei superior de Causa e Eleito que 

deveremos compreender claramente, um dia. 

A pacificação interior leva à coragem nas horas mais 

difíceis. 

Embora estejamos enfermos fisicamente podemos es-

tar sadios no modo de entender a enfermidade. 

Ê por esse motivo que se deve buscar o passe: co-

mo recurso restaurador de nossas forças espiruuais; co-

mo elemento que nos leve a modificações quanto a 0 mo-

do de ser, de pensar e de agir. 

Emmanuel (2) nos diz que o passe é uma transfu-

são de energias psíquicas e espirituais retiradas do re-

servatório ilimitado das forças espirituais. 

Ê portanto preciso saber receber o passe, enlen-

dê-lo c fazer por merecer os recursos que nos são dis-

pensados pela bondade divina. 

Pensemos bem nisso! 

Bibliografia: 

1. "Coletânea do Além" — psicografia de Francisco 
Cândido Xavier 

2 . " O Consolador" — psicografia de Francisco Cândi-
do Xavier — F . E . B . 

A Criança sob o ponta de v i s t a da 
Doutrina Espirita 

Sugestão de Tema para Reunião entre Pais e Evan-

gelizadores c Campanha "Integração da Família". 

— ITENS A RESSALTAR: 

— Como se processa o reencarne? 

— Por que o choro a primeira manifestação da 

criança ao nascer? 

— Como pensa o Espírito numa criança? 

— O que nos dizem os Espíritos acerca dos sete pri-

meiros anos na vida da criança? 

— Qual a utilidade para o Espírito passar pelo 

estado de infância? 

— O que motiva a mudança que se opera no ca-

ráter do indivíduo em certa idade, especialmen-

te ao sair da adolescência? Por que o Espírito se 

modifica? 

— Por morte de criança, readquire o espírito ime-

diatamente o seu precedente vigor? 

— MATER IAL A CONSULTAR: 

— Kardec, Allan — O livro dos Espíritos, pergun-

tas 379 a 385. 

— Xavier, F . Cândido — Missionários da Luz, pe-

lo Espírito André Luiz, cap.: X I I e X I I I . 

— Xavier, F . Cândido — O Consolador, pelo Es-

píritos Emmanuel, perg. 109, 

— Xavier, F . Cândido — Luz no Lar, por vários 

Espíritos, ílem 53. 

SEMENTEIRA CRISTA 

Ouçam, todos os domingos, das 10:00 às 

10:30 horas, o programa radiofônico, SEMEN-

TEIRA CRISTA na Rádio Difusora de Franca. 

Um programa da MOCIDADE ESPIRITA DE 

FRANCA que, vem há mais de 30 anos ininte-

ruptos. divulgando a Mensagem Espírita Cristã 

pelo Rádio. 

Os mansos herdarão a Terra 
Quando Jesus nos prometeu as bem-aventuranças, 

nos falando que os mansos herdariam a Terra, evidente-

mente referia-se a um futuro indeterminado, que poderá 

levar séculos ou milênios. 

Presentemente, ou na época em que o Cristo aqui 

esteve, seria impossível, tal o predomínio do mal. 

A Terra já foi planeta primitivo e hoje é de provas 

e expiações, em transição para o dc regeneração. Assim 

sendo, dentro de alguns séculos aqui predominará o bem, 

mas para que isto aconteça, é necessário que haja o exí-

lio daqueles que persistirem no mal; e venham de outros 

planos Espíritos de escola, a fim de impulsionarem a 

renovação dos indiferentes, conscientizando-os da neces-

sidade de aprimorarem-se, para que possam permanecer 

entre os que herdarão a terra. Aliás, são palavras de Je-

sus, quando disse que haveria a separação do joio do tri-

go e que os maus seriam lançados nas trevas exteriores, 

onde há choro e ranger de dentes, por tratar-se de mun-

dos primitivos, onde a violência impera soberana, con-

forme já aconteceu na Terra, quando a raça branca aqui 

chegou, exilada que fora de um planeta Capela. A per-

da do "paraiso" causador dos problemas e sofrimentos 

encontrados pela raça adâmica (representada por Adão), 

é bem aquilo que ocorrerá com os violentos, ambiciosos 

e lúbricos que serão banidos da Terra, porque sofrerão 

as dificuldades io ambiente hostil em que irão v i v r Mas 

como todoso evoluem, sem exceção, um dia também es-

tes poderão regressar à Terra e desfrutar do "paraiso" 

em que ela se converterá, porquanto inevitavelmente, um 

dia os mansos herdarão a Terra. 

Este comentário da autoria do Sr. Antônio Fernan-

des Rodrigues aparece no livro Na Rota do Ano 2000, 

dc parceria com Celso Martins, numa publicação da ABC 

do Interior — C . P . 8 — Conchas — 18.570 SP. 

Antônio Fernandes Rodrigues 

«O local de nascimento de Jesus» NOSSO GRUPO 
"Enquanto o Natal, restaurando-nos a esperança, 

derrama o bálsamo de Tua bondade sobre as nossas pre-

ces e deixa, Senhor, que venhamos a ouvir de novo, en-

tre lágrimas de júbilo que nos vertem da alma a subli-

me canção com que os céus Te glorificam o berço de pa-

lha, ao clarão das estrelas: — Glória a Deus nas alturas, 

paz na Terra, boa vontade para com os homens!" (da obra 

"A L U Z DA ORAÇÃO" ) 

Após mais um ano de lutas e aprendizados, de es-

peranças e trabalho; eis que adentramos o mês de de-

zembro; — mês natalino, em que, grande parte da Hu-

manidade comemora o nascimento de Jesus Cristo. To-

dos nós, cristãos, devemos assinalar que, ao aproximar-se 

o dia 25 de dezembro, a Terra é envolvida em maior 

eternecimento, maior fraternidade, maior compreensão e 

maior tolerância, que opera nos seres humanos, uma fla-

grante nutação. Mas, nem todos nós, conseguimos com-

preender o grande significado dessa comemoração e des-

ses sentimentos fraternais. Ouvíramos falar no Maior 

Mandamento de Jesus: "AMAI-VOS UNS AOS OU-

TROS". Ouvíramos comentários esparsos sobre o signi-

ficado evangélico da humildade no local do nascimento 

d : Jesus — numa manjedoura. Mas, na realidade, nós 

ainda não sentíramos a profundidade da Grande Mensa-

gem de Amor trazida por Jesus! "Senhor, Tu que dei-

xaste a rutilante esfera/ Em que reina a beleza e cm que 

fulgura a glória,/ acolhcndo-Te, humilde, à palha me-

rencorea/ Do mundo estranho e hostil em que a sombra 

ainda impera . . . " (da obra A LUZ DA ORAÇÃO) . 

Quando a Humanidade sentir, de fato, a recomendação 

do Mestre; haverá dias melhores, porque toda criatura hu-

mana terá paz de consciência.. . Que maravilha seria, 

se nós, cristãos, pelo menos, entendêssemos c nos esfor-

çássemos para por em prática, a LEI mais SUBLIME — 

a LEI I X ) A M O R . Oue festa do confraternização. num 

encontro dc famílias de todos os credos e raças. E nun-

ca, como tem sido até hoje — uma festa profana, mui-

tas vezes regada à vinho e sangue.. . 

A nós, ESPIRITAS, compete maior parcela n 0 sen-

tido de se espiritualizar a Festa de Natal, dando-lhe aque-

le sentido crsitão, do Culto o Evangelho n 0 Lar, tão bem 

caracterizado na passagem evangélica existente n 0 cap. 

I da obra "JESUS NO LAR" , de Ncio Lúcio (Feb.) . 

Dando-lhe a dignidade os atos mais sérios de nossa vi-

da . Nesse dia, devemos exaltar o Cristo, vendo no Mes-

tre — " O CAMINHO, A VERDADE E A V IDA" , a 

demonstração de maior e mais pura afirmação do A M O R 

e da JUSTIÇA D IV INA Assim, o Dia de Natal, nós 

devemos destinar .para atividades espirituais, de visitas, de 

perdão com o esquecimento total das injúrias e das má-

goas, nas reconciliações de velhas inimizades. Porque, de 

nada adiantarão as nossas oferendas, nem exterioridades 

aparatosas que, na maioria das vezes não brotam das pro-

fundidades da nossa alma. Lembremo-nos do local de 

nascimento de Jesus, de sua singeleza, de sua humilda-

de e, que, nossas atitudes conscienciais sejam evangélicas, 

com o exercício da prática i o BEM, com o desejo sin-

cero de melhorarmos, sermos úteis ao nosso próximo, de 

seguir exemplificando as lições que o Menino Jesus nos 

ofertou no Seu Nascimento. Que, cada um, diante de 

sua própria consciência irradie a tudo e a todos, o "AMAI-

VOS UNS AOS OUTROS", não só na noite nata-

lina, mas diariamente. "Faze brilhar, no mundo, o olhar 

e perfeito/ Que me tolera as faltas, de hora a hora,/ 

Que me percebe o anseio de melhora/ E me ensina a ser-

vir sem notar meu defeito.. . " (da obra "A LUZ D A 

O R A Ç Ã O " ) 

A Palhnrp* 

Nosso grupo de trabalho espírita-cristão, em ver-

dade, assemelha-se ao campo consagrado à lavoura co-

mum. 

Almas em pranto que o procuram simbolizam ter-

renos alagadiços que nos cabe drenar proveitosamente. 

Observadores agressivos e rudes são espinheiros mag-

néticos que devemos remover sem alarde 

Freqüentadores enquistados na ocioridade mental 

constituem gleba soca que nos compete irrigar com ca-

rinho. 

Criaturas de boa índole, mas vacilantes na fé. ex 

pressam erva frágil que nos pede socorro até que o tem-

po as favoreça. 

Confrades irritadiços, padecendo meündres pescai-, 

infindáveis, são os arbustos carcomidos por vermes de 

feio aspecto. 

Irmãos sonhadores, eficientes nas idéias e negati 

vos na ação, representam flores imprcxhrivas. 

Pedinchões inveterados, que nunca movem os b-

ços nas boas cbras, afiguram-se nos folhagem estéril que 

precisamos suportar com paciência. 

Amigos dedica os ao mexerico e ao sarcasmo sã:> 

pássaros arrasadores que prejudicam a sementeira. 

O companheiro, porém, que traz consigo o coração, 

para servir, é o semeador que sai com Jesus a semear, 

ajudando incessantemente a execução do Plano Divino 

c preparando a seara do Amor c da Sabedoria, em favor 

da Humanidade, no Futuro Melhor. 

André Luiz 

(Psicografia de Francisco Cândido Xavier) 

A j u de a Divu'(taçftn da D O U T R I N A ESP l 

R ITA : Ass ine «A N O V A ERA» . 
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T I D O PRONTO 
PARA A REALIZAÇÀO 
D A X X I X 

C O M RA U R N I Z A Ç A O 
DAS CAMPANHAS 
DJÍ FRATERNIDADES 
"ALTA DE SOUZA" 
(CONCAFRAS) 
E M GOIA.NIA-GOIAS 

DOUTRINA 
SOCIAL ESPIRITA 
COM ENCONTRO 

MARCADO NA 
CIDADE DE SANTOS 

— DESPERTA 
GRANDE INTERESSE 

NOS MEIOS 
EDUCATIVOS 

CONCAFRAS — Consoante ao que temos divulga-
do, realiza-se do dia 16 a 19 deste mês de fevereiro a 
XX IX Concentração das Campanhas "Anta de Souza", 

que este ano tem como sede a capital de Goiânia (CiO). 
Tudo se acerta era programa de muita prevalência e ati-
vidades para esses dias de encontro entre os que susten-
tam há 29 anos esse movimento. A pauta de desenvol-
vimento da CONCAFRAS esses dias em Goiânia está 
preenchida por objetivo de verdadeiro acontecimento coa-
fratemativo, notadamente entre os moços espiritas, que 
representara verdadeiras colunas mestras desse movimen-
to. Além da campanha pelas ruas da metrópole de Goiás 
como demonstração de solidariedade aos pobres dessa co-
letividade, acham-se montadas no Centro Espirita Esco-
la "Jesus Cristo" uma banca de livros doutrinários e, 
ainda, estão previstas conferências por diversos oradores 
de renome. 

pressivo alcance no campo das pequisas e avaliações con-
linantes com os postulados do Espiritismo, essa nova 
orientação clinica tem correspondido plenamnete aos seus 
expositores. O Trabalho que se levara a efeito pela 1CEB, 
que nos relembra o idealismo de Deolindo Amorim, te-
rá como orientador o erudito expositor Herminio de Mi-
randa. 

SEGUNDA FASE — A Aliança Municipal Espíri-
ta de Patos -Triàngulo-Mineiro, acertou os ponteiros com 
os decididos confrades dessa coletividade para reativar as 
atividades nesse núcleo, que visa a unificação dos adep-
tos do Espiritismo Brasileiro. Dessa maneira, graças a 
esses esforços e visão de futuro, os confrades des-
sa cidade reorganizaram a AME, local e sua Di-
retoria se constitui dos seguintes companheiros: Pres.: 
Selvita Gonçalves Amaral; Vice: Florinda G , Reis; 
TESR.: Luiz Antônio Silva; SCRT.: Neuza Maria Motta. 

DOUTRINA SOCIAL ESPIRITA — Realiza-se em 
Santos (SP) de 16 a 18 deste mês de fevereiro o primei-
ro encontro sobre Doutrina Social do Espiritismo, ao 
Brasil. Uma expressiva promoção à qual se deve os es-
forços de nossos companheiros dessa Cidade Praiana, ten-
do ccmo local a magnífica sede do "Lar da Irmã Vene-
randa", à Rua Evarista da Veiga. A Comissão Organi-
zadora desse importante conclave que organizou o pro-
grama do mesmo, tem sua sede em Florianópolis-Ca pi-
tai do Estado de Santa Catarina. E na oportunidade des-
se certame cultural-doutrinário diversos temas serão de-
batidos como inter-dependentes da Doutrina dos Espíri-
tos. Os assuntos aceitos para as dcmarches; representam 
o alcance desse trabalho; —1 Organizações Sociais, Atua-
ção de Grupos Sociais, Comunicação Doutrinária e Edu-
cação para Jovens e Crianças. Os expositores para esse 
oportuno 1° Enccntro da Doutrina Social Espirita, se 
recomendam pela experiência e zelo pelos postulados 
emancipadores e, entre os quais, se destacam os professo-
res: Jaci Regis, Eny R . Paiva, Otávio Ulisséia, Ailton 
Coimbra, Heloísa Pires e outros capacitados sociólogos 
espiritistas. 

CENTRO DE ESTUDOS DE SIRACUSA (IT) — 

Por comunicação fraternal do nosso co-idealista Joan La-
tiva, diretor do Centro Astrológico "NOSTRADAMUS", 
criado pelo denodo do prof. Giovani Latina. Os insti-
tuidores desse núcleo de estudos estão interessados em 
corresponder com os espiritistas brasileiros e desejam, 
nesse intercâmbio, saber sobre as atividades doutrinárias 
no ambiente experimental das comunicações mais preva-
lentes, inclusive sobre a "UMBANDA". Os que se dis-
puzerem a essa comunicação postal, podem endederçar 
a correspondência para Joan Latifa — Via Dione — 58 — 
2? Plano SIRACUSA — (Itália) Cep: 96.100., 

UMA FEIRA DIFERENTE — O Centro Espírita 

"Irmão Samaritano" do Rio de Janeiro promove estes 
dias interessante Feira de Livros Espíritas, usados. Esses 
constituem em oferecimento pelos confrades que tem suas 
obras já lidas e que façam doação a essa entidade. O 
referido CEIS pela sua Diretoria; pretende com essa pro-
moção de livros usados e outras peças antigas, angariar, 
meios para a conclusão do Hospital Cristo Consolador, 
destinado ao tratamento de toxicômanos e alcoólatras. 
Os que quiserem colaborar com essa meritória campanha 
deve dirigir-se à Rua Sardinha, 247 _ F "Sulacap" Cep 
21140 — RJ . 

DIVULGAÇAO — O departamento de Divulgação 
da Mensagem Espírita da União Espírita de Monte Al-
to (SP) nos comunica, por circular, o movimento que seus 
colaboradores alcançaram, no ano de 1984. Assim fo-
ram registrados o pernoite no Albergue Noturno, dessa 
entidade para 2.715 pessoas; livros entregues aos asso-
ciados do Clube do Livro Espírita: 2.195; Livros vendi-
dos: 623; Idem pela Feira montada ém Praça Pública: 
564; 36 livros entregues grátis; 12 conferências realiza-
das em sua sede social; Mensagens retiradas da Banca 
do Cemitério local: 5 .000. Além dessa realização ain-
da coube ao referido Departamento realizar 48 progra-
mas radiofônicos na emissora da cidade e distribuição 
de 100 cartões mediúnicos. 

LIGA ESPIRITA PELOTENSE — Essa tradicio-
nal casa de cultuação das normas espiritas da magnífica 
Pelotas (RS), acaba de escolher seu novo Presidente pa-
ra o novo biênio, iniciado este ano. A escolha recaiu no 
culto e prendado Cap. Otaviano Pireseira das Neves e 
terá como assessores para sua gestão duas valorosas obrei-
ras: Maria da Glória e Rosa Martins. Essa última já 
presidiu os destinos dessa Entidade em gestões ante-
riores . t 

OPERA DO JORNALEIRO — Já ganha cotteei-
tuação e incentivo por aplausos sinceros essa peça que 
o Grupo de Arte e Expressão Espírita, de São Paulò, 
montou e tem se apresentado por intérpretse de muita 
desinibição nas cenas teatrais. O grupo de amadores 
que encenam esse melodrama sentimental esteve erti Pe-
lotas e exibiu-se no auditório da "Escola Técnica Fede-
ral", dessa cidade. Esse acontecimento de outubro do 
ano passado ainda perdura como mensagem espiritista 
de valor, sempre relembrada pelos que a asssistiram. 

TERAPIA REGRESSIVA — O Instituto de Cul-
tura Espírita do Brasil, com sua sede à Rua dos Invá-
lido* — 182 — Rio de Janeiro, promoverá nos dias 21 
e 22 de fevereiro, nesse local, um Seminário sobre a 
mais oportuna conquista de cultura científica, represen-
tada pela Terapia Regressiva. Trabalho atual de ex-

O CENTRO ESPIRITA "PEDRO ALCANTARA", 

de Campo Grande (MS), elegeu e empossou sua nova 
Diretoria, que ficou constituída com os valorosos com-
panheiros, como segue: Pres. João Sanches; Vice: Edil-
son R . Vieira;; Scrts.: Rosália Isabel Soares e Eliana 
Izabel R . Souza; Tsrs.: Maria Aparecida Sanches Or-
lando e Darcy Alves Garcia; Diretora Social: Amélia 
D . Resende; Cons.: Nilton Alves Orlando, Neider Sue-

ly C. Vieira e Girofel O . Sampaio Toledo. 
_________ t 

PASSAMENTO — MARIA VEJA LOPES — Em 

S. Paulo, onde se radicou nestes últimos anos registrou-se 

— desenlace dessa querida e prestimosa companheira 

que, por muitos anos, emprestou o calor de sua amiza-

de fraterna ao movimento espiritista de Franca. Dona 

Maria Gonçalves esposa do considerado sr. João Lo-

pes Orquiza, deixa os seguintes filhos Adevani Lopez e 

Lupércio Gonçalves Lopez, casado com três filhos. Le-

va-se ainda a crédito de da. Maria G . Veja Lopez sua 

dedicação como colaboradora de nossas campanhas so-

ciais, trebalho esse que, na Paulicéia, continuou a exer-

cer com a mesma dedicação. Sua filha Adevani Lopez 

se destacou como elemento da Mocidade Espírita do 

Franca, em cujo meio grangeou sempre comprovações 

de muito apreço, dado seu otimismo e normas cristãs. 

A todos os familiares de nossa distinta companheira ora 

dispensada dos jugos terrenos nossa solidariedade cris-

ta. 

HELENA MASINI DA S a V A (Dona Leila) — 

Era dias da segunda quinzena de dezembro último, ter-
minou seu ciclo de preciosa existência terrena essa va-
lorosa senhora, consorciada com nosso amigo farm. 

ASSINE " A NOVA ERA" 

Envie este recibo, acompanhado de cheque ou vale postal pagável na Agência do 
Correio, Franca — S. Paulo, em nome de: "Jornal A Nova Era" . 

Assinaturas: BRASIL — 1 Ano CR* 4.000 

EXTERIOR (Via Aérea) CRS 20.000 
Data / / 1 9 8 . . . . ( ) ASSINATURA ( ) RENOVAÇÃO 

Nome 

Endereço 

Cidade 

Assinatura 

CEP Estado 

Um Jornal a serviço da Divulgação Espírita. 

— HOSPITAL "ALLAN KARDEC" — 

José Pinheiro Silva. Dona Leila se destacou em sua tra-
jetória existencial pelo heroísmo de conduzir seu lar nas 
normativas cristãs, em cuja escola educou seus filhos di-
letos. Seus filhos dr. Carlos Alberto e prof. Heriberto 
Disney, por certo hão de transmitir esses mesmos padrões 
de vivência moral aos seus filhos, que ornarão a memó-
ria de Dona Leila com essas virtudes positivas das pes-
soas abençoadas pelo Divino Amigo. Aos seus filhos, ne-
tos, noras e espesa, queremos sintonizar também nossas 
preces em favor da libertação desse Espírito que, duran-
te seu tempo terreno, soube dignificar e enaltecer sua vi-
da de elevação. 

X 1 X X — 

AUTORIZADO O ENSINO OFICIAL DO ESPE-

RANTO EM ESCOLA BÜLGARA — Desde 1981, o es-

peranto pode ser ensinado facultativamente nas escolas 

de nível médio da Bulgária, conforme decreto do Minis-

tério da Instrução Pcpular daquele ano. Entretanto, era 

11/06/84, o Sccretário-Geral desse Ministério, atenden-

do consulta da direção da Escola Politécnica "Vasii 

Levski", enviou uma carta a esse Educandário com o 

seguinte teor: "O Ministério permite que, a partir do 

ano escolar de 1984/1985, seja criada, em base expe-

rimental, uma classe especial, na sétima série, para o en-

sino do esperanto, durante três horas semanais, e do in-

glês, na mesma carga horária, de acordo com o plano 

de estudos apresentado pela Direção da Escola". A Bul-

gária é, portanto, o 2Ú país do mundo, depois da Hun-

gria, onde o eperanto é oficial e obrigatoriamente ensi-

nado em escolas de nível médio, embora sob forma de 

experimento pedagógico. 

JUVENTUDE ESPERANTISTA BRASILEIRA 
DISCUTE SOBRE A PAZ — A primeira manifestação 
do Ano Mundial da Juventude acontecerá em Cuiabá, 
Mato Grosso. É que aí estará ocorrendo, de 21 a 27 de 
janeiro de 1985, o VI I Congresso da Juventude Espe-
ranlista Brasileira. Um variado programa, constituído de 
palestras, manifestações artísticas e também eventos tu-
rísticos, atrairá centenas de jovens, provenientes de todos 
os estados brasileiros, que irão debater o principal tema 
do Congreso: "A Paz". 

X X X X 

CONSORCIO — No dia 8 de dezembro de 1984, 

realizou-se o enlace matrimonial de Newton Carlos Del-

fino de Andrade (nosso representante do jornal "A NO-

VA ERA" em Botucatu SP), e Helene Butignoli, o noi-

vo filho do Sr. Eugênio Delfino de Andrade (in rnemo-

rian) e a Sm. Marine Figueiredo de Andrade, a noiva 

filha do Sr. Raú Batista Butgnoli (in memorian) e a Sra. 

Maria Garcia Butignoli (in memorian). Aos nubentes 

nossos cumprimentos e felicidades nessa marcha a con-

quista espiritual. 

SENHORES PAIS, 

Sc já possuis a Luz do conhecimento espiritual que 
a Doutrina Espírita vos proporcionou, cumpre-vos di-
vulgá-la a todos os nossos irmãos de jornada terrena 
e, em especial, na orientação de vossos filhos. 

Para ajudá-los nessa grande causa, a Fundação Es-
pírita "Judas Iscariotes" ampliará sua Escola Evangéli-
ca "José Marques Garcia", contando com dedicados pro-
fessores, cujo programa de ensino é o aprovado pela 
USE — União das Sociedades Espíritas do Estado de 
São Paulo. 

As matrículas, bem como as atilas, serão ministra-

das todos os domingos e terão início no dia 03 de mar-

ço próximo, às 9 horas, na sede da Entidade à rua Jo-

sé Marques Garcia, 375. 

Não perca esta oportunidade e matricule seus fi-

lhos neste dia, ajudan:o-os na sua formação Espiritual. 

Que Jesus nos abençoe e ampare sempre. 

A DIRETORIA 

HOSPITAL ESPIRITA 

"ALLAM KARDEC" ] 
[COMUNICAI 

A Direção do Jornal " A NOVA ERA", so-

licita aos senhores assinantes que estão em débi-

to, com as anuidades há mais de 02 (dois) anos, 

que regularizem a situação o mais breve possí-

vel; já que o alto custo do papel, postagem, etc., 

tem onerado a manutenção do veículo. 

Tal providência deverá ser feita no praio de 

02 (dois) meses, para que não ocorra a suspensão 

da assinatura. 

DIJALVO BRAGA 

diretor - presidente 


